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II.6 IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

A atividade de produção e escoamento de gás natural a ser realizada no escopo desse licenciamento é, relativamente tranqüila, no que concerne os impactos prognosticados e que serão detalhados ao longo desse capítulo. A fase de implantação das unidades e especialmente, dos dutos marinhos terão um efeito maior no ambiente do que a fase de operação propriamente dita, conforme disposto em detalhe neste capítulo.

 A partir da descrição dos impactos, serão propostas medidas mitigadoras ou compensatórias, no sentido de gerenciar os efeitos que o empreendimento possa vir a ocasionar. Ressalta-se que independentemente do grau de significância dos impactos, todos os fatores de sensibilidade ambiental serão abordados, de modo a estabelecer medidas mitigadoras e/ou compensatórias dos impactos negativos e potencializadora dos positivos. Assim, pretende-se caracterizar a eficácia destas medidas face a natureza preventiva ou corretiva, em que fase da atividade deverão ser adotadas, o aspecto ambiental objeto da medida, seu prazo de permanência de sua aplicação e, finalmente, a responsabilidade por sua implantação.

Síntese dos Impactos Ambientais

A partir da análise das matrizes pode-se constatar que, na etapa de implantação, os impactos e outros potencialmente gerados são negativos e relacionam-se diretamente com a produção de rejeitos, derramamento acidental de óleo combustível, aumento do tráfego marítimo para a área, com o aporte das estruturas e suprimentos e aumento da movimentação de embarcações na área, especialmente a BGL-1, os barcos de apoio e aeronaves durante as manobras de instalação da unidade e dutos; além do revolvimento do substrato marinho.

Como o trabalho de implantação é de curta duração a maioria dos impactos desta etapa são reversíveis por estarem associados às obras e pela possibilidade de utilização de técnicas menos impactantes, inclusive para o enterramento do duto. O impacto sobre a pesca decorrentes da restrição de sua área de atuação em decorrência da presença das instalações marítimas do empreendimento e de sua área de segurança é alta, apesar da área a ser ocupada pelo empreendimento ser reduzida, quando comparada com a área de pesca disponível na bacia.

Ressalta-se o impacto positivo da atividade no que concerne a produção de combustível natural, de efeito poluidor reduzido, quando comparado ao óleo cru, e que, ao ser escoado e comercializado, trará um retorno social e ecológico positivo, no que diz respeito à política ambiental do estado como um todo.

Metodologia de Identificação e Avaliação de Impactos

A literatura técnica dispõe de inúmeros métodos para identificar impactos ambientais, alguns privilegiando os aspectos quantitativos, outros os qualitativos. No entanto, a experiência do setor de consultoria ambiental vem mostrando que tais metodologias apresentam deficiências e virtudes, havendo consenso de que, se o conhecimento das várias técnicas é útil, a utilização de qualquer uma delas, exclusivamente, não consegue expressar a multiplicidade dos fatores envolvidos.

Tendo em vista este fato, buscou-se com base nas metodologias disponíveis, criar uma que permitisse a análise qualitativa dos impactos e aproveitasse a experiência acumulada pelos técnicos envolvidos na elaboração deste Estudo de Impacto Ambiental (EIA), que seguiu basicamente as seguintes etapas:

Durante a etapa de planejamento do EIA, visualizou-se o trabalho como um todo, tendo como base as diretrizes emanadas pelo ELPN/IBAMA através do termo de referência nº023/01, definindo-se, entre outros aspectos, os fundamentos conceituais, a abrangência espacial e temporal dos estudos, a base de dados, métodos e técnicas de avaliação de impactos a serem adotadas.

Na descrição das atividades, procedeu-se um exame detalhado das ações relacionadas a cada etapa da implantação e operação do sistema de produção, tendo sido levantados os fatores de impacto decorrentes de sua execução. No diagnóstico ambiental, estudaram-se, de forma integrada, os processos ambientais potencialmente envolvidos com a implantação da atividade, obtendo-se os fatores de sensibilidade ambiental. Os fatores de sensibilidade e de impacto detectados são apresentados no Tabela II.6-1 a seguir: 

Tabela II.6-1: Fatores de sensibilidade e de impacto.


FATORES DE SENSIBILIDADE AMBIENTAL


FATORES DE IMPACTO

1
Características Bio-físico-químicas da água do mar

1
Uso do espaço marítimo e aéreo

2
Organismos bentônicos

2
Revolvimento do substrato marinho

3
Ictiofauna

3
Produção de rejeitos em geral

4
Quelônios

4
Derramamento acidental de óleo diesel

5
Aves costeiras e oceânicas

5
Derramamento acidental de produtos químicos

6
Cetáceos

6
Derramamento acidental de condensado

7
Unidades de Conservação

7
Vazamento acidental de gás

8
Atividade pesqueira 

8
Produção de rejeitos em geral

9
Economia municipal

9
Descarte operacional de produtos químicos

Na etapa seguinte, os fatores de impacto foram confrontados com os de sensibilidade ambiental na matriz de avaliação de impacto, apresentada no final do item, onde foram avaliados qualitativamente de acordo com os seguintes critérios:

Qualificação:

positivo: quando o impacto traduz uma melhoria de qualidade de um fator ou parâmetro ambiental.

negativo:quando o impacto traduz danos à qualidade de um fator ou parâmetro ambiental.

Relação causa/efeito:

direto: quando o impacto é decorrente de uma simples relação de causa e efeito.

indireto: quando o impacto é decorrente de uma reação secundária em relação à ação, ou quando é parte de uma cadeia de reações.

Abrangência espacial:

local: impactos cujos efeitos se fazem sentir apenas nas imediações ou no próprio sítio onde se dá a ação.

regional: impactos cujos efeitos se fazem sentir além das imediações do sítio onde se dá a ação.

estratégico: impactos cujos efeitos têm interesse coletivo ou se fazem sentir em nível nacional.

Duração e periodicidade:

cíclicos: impactos cujos efeitos se manifestam em intervalos de tempo determinados.

temporários: impactos cujos efeitos tem duração limitada.

permanentes: quando, uma vez executada a ação, os efeitos não cessam de se manifestar num horizonte temporal conhecido.

Reversibilidade:

reversível: impacto para o qual o fator ou parâmetro ambiental afetado, uma vez cessada a ação, retorna às suas condições originais, com ou sem a adoção de medidas de controle.

irreversível: impacto para o qual o fator ou parâmetro ambiental afetado, uma vez cessada a ação, não retorna às suas condições originais.

Temporalidade:

Imediato: quando o impacto se dá somente no instante em que ocorre a ação causadora e rapidamente cessa.

temporário: quando o impacto se prolonga, por pouco ou muito tempo, após a ação causadora.

Permanentes: quando, uma vez executada a ação, os efeitos não cessam de se manifestar num horizonte temporal conhecido.

Magnitude: magnitude de um impacto é sua grandeza em termos absolutos, podendo ser definida como a medida de alteração no valor de um fator ou parâmetro ambiental, em baixa, média e alta.

Vulnerabilidade: capacidade de um fator ambiental vir a sentir um impacto, o qual define-se em baixa, média e alta

Para classificar os impactos com relação ao grau de significância (importância) que os mesmos possam ter para o meio ambiente, procurou-se agrupá-los em dois tipos: significativo ou pouco significativo. Para definição do critério adotado para esta classificação, considerou-se os atributos “abrangência espacial”, “temporalidade” e “magnitude” dos fatores ou dos componentes ambientais potencialmente afetados.

Identificação e Avaliação dos Impactos

Apresenta-se matriz de avaliação de impactos associados à etapa de implantação dos dutos, bem como durante a operação do sistema.

Inserir tabela (já impressa!!!!!!!!!)

Inserir tabela (já impressa!!!!!!!!!)

Descrição dos Impactos Identificados

Qualidade da água 

O descarte de efluentes sanitários, a partir da balsa lançadora de dutos BGL-1 e dos barcos que a apoiam, poderá ocasionar uma alteração das características da água pelo aumento de matéria orgânica. Este impacto será local, reversível e de média magnitude. Quando os barcos terminarem a instalação, o descarte de matéria orgânica será radicalmente reduzido, uma vez que a plataforma não é habitada, só devendo haver algum descarte durante manutenções periódicas da mesma para, no máximo, 10 pessoas.

A alteração das características da água, em caso de vazamento de óleo diesel da BGL-1 e dos barcos de apoio, não chegará a afetar drasticamente a biota marinha, uma vez que a tendência do óleo diesel é de evaporar em poucas horas, quando em volumes reduzidos. Qualquer medida mitigadora para esse impacto deverá estar contemplada no plano de contingência da balsa, ressaltando, que nos casos de vazamento de diesel, as medidas mitigadoras podem ser mais impactantes do que apenas deixar o combustível evaporar normalmente. 

A qualidade da água e do substrato marinho poderá ser afetada no caso de vazamento acidental de gás/condensado do duto, contudo, devido elevada taxa de evaporação, foi considerado que haverá alteração das as características físico-químicas da água e do sedimento de forma direta, local, imediata, reversível e de alta magnitude. 

Qualidade do ar
Neste empreendimento está previsto queima zero, ou seja, todo o gás que chega a plataforma será diretamente enviado à terra pelo gasoduto, sem haver a presença de flare e queima de gás na plataforma.

Desta forma não são esperados os impactos negativos no que diz respeito às emissões gasosas, especialmente de Óxido de Nitrogênio ( NOx) e Monóxido de Carbono (CO).

Organismos bentônicos 

O revolvimento do substrato marinho, na fase de instalação, ocasionará destruição ou relocação da estrutura da comunidade bentônica no traçado do duto numa profundidade pretendida entre 25m e 0m de profundidade. Para este impacto previsto, verifica-se estar associada ao mesmo, um elevado grau de significância no que diz respeito à relocação de comunidades bentônicas e até a morte de parte dos indivíduos devido a operação de enterramento do duto, a partir de 25m de profundidade em direção à praia, onde o mesmo deverá emergir, após ultrapassá-la. Esta medida visa evitar que haja qualquer tipo de colisão com o mesmo, onde é maior o número de embarcações artesanais trafegando, embora ainda não muito elevado. Evita também, a descaracterização da estética do ambiente, contribuindo com seu valor como patrimônio paisagístico, bem como evitar a ação da dinâmica costeira (ondas e correntes) nesta estrutura. Para avaliação da estrutura da comunidade bentônica do local a ser impactado, foi realizado um levantamento de campo, ao longo do traçado do duto, visando caracterizar quali-quantitativamente este ambiente.

Quelônios, cetáceos e ictiofauna

Durante a instalação da plataforma e do duto marinhos, haverá um aumento na intensidade de tráfego marítimo local em relação aos portos de Conceição da Barra e Vitória. O tráfego será maior no início, e deverá se reduzir à movimentação da balsa BGL-1 e de seus barcos de apoio. Eventualmente poderá haver choque entre alguns indivíduos da fauna nectônica, cetáceos, quelônios e alguns representantes da ictiofauna pelágica, embora a probabilidade seja baixa. Suas capacidades natatórias possibilitam que escapem de eventuais acidentes com embarcações através do mergulho. Como foi descrito no capítulo relativo ao meio biótico, verifica-se a provável ocorrência de pequenos cetáceos e sazonalmente, de baleias jubarte e franca. Os indivíduos da ictiofauna serão os mais improváveis de serem afetados por não permanecerem normalmente por longos períodos na superfície da água, e possuindo grande capacidade de locomoção no meio marinho. Os quelônios são esperados para o local entre os meses de setembro a fevereiro, destacando a presença de fêmeas de Dermochelys coriacea desovando na região adjacente, ao sul da Foz do Rio Doce, na Reserva Biológica de Comboios.

De toda maneira, os impactos por choque nesses indivíduos caracterizam-se com mais freqüência, por afetarem animais presentes em locais onde há um grande tráfego de embarcações navegando em alta velocidade, como em portos ou baías. Na região enfocada, não há um tráfego intenso de embarcações, sendo esperada maior ocorrência em batimetrias mais elevadas onde transitam os grandes navios.

O impacto referido a iluminação da plataforma, na fase de operação será de baixa magnitude, devido ao fato da área de localização da plataforma estar situada ao norte do local de maior concentração de desovas neste estado, bem como, pelo fato da mesma ser desabitada, sendo sua iluminação restrita às luzes de aviação e de segurança à navegação.

Aves costeiras e oceânicas 

Espera-se aumento do tráfego aéreo pela presença de helicópteros sobrevoando a área e o trajeto até Vitória e o local de instalação do sistema ocasionando intervenção na avifauna. Os vôos de transporte de pessoal ocorrerão ao longo dos 110 dias de instalação em que a BGL-1 estará funcionando no local. Esta intensificação do tráfego aéreo pode ocasionar impactos relacionados ao aumento do ruído ou mesmo choque mecânico com aves costeiras e oceânicas. Considerou-se como impacto de baixa magnitude.

Atividade Pesqueira

Questões de impactos referentes à pesca podem ser agrupadas em conflitos pelo uso do espaço associados ao tráfego de embarcações, danos causados aos equipamentos de pesca e competição por instalações ou serviços de suporte, e aqueles impactos identificados nas próprias populações de peixes.

A operação de embarcações engajadas em atividades relacionadas com o empreendimento irá representar uma perda temporária de área de pesca. Tal perda aparentemente, não seria significativa na costa do Espírito Santo, tendo em vista serem pouco numerosos e bastante dispersos os empreendimentos geradores de área de exclusão no espaço marítimo.

Na fase de implantação do empreendimento, a movimentação da unidade de instalação (BGL-1), pode representar a perda temporária de área de pesca, limitada pela zona de segurança. Este impacto deverá ter maior reflexo na pesca artesanal, que utiliza barcos de menor porte, com menor mobilidade para deslocar-se para outras áreas, ao longo da costa.

Por outro lado, na fase de operação, a longa permanência da unidade de produção e interligações com os outros poços na área submersa, representará a restrição a longo prazo, da área marítima usada para a pesca, principalmente por pescadores de Linhares que operem com rede de arrasto, ou como área de passagem para embarcações em transito para Barra Seca, no caso da pesca artesanal e para a região do Mar Novo e Abrolhos no caso da pesca industrial. Destaca-se, o aumento do risco de acidentes envolvendo barcos pesqueiros e barcos engajados na atividade de transporte de alimentos, combustível, equipamentos e apoio às atividades da BGL-1, durante a fase de implantação e, com menor freqüência para a PPER-01 durante a fase de operação.

Impactos em populações de peixes consistem principalmente em distúrbios associados ao ruído, a ocupação das estruturas submersas das instalações por organismos incrustantes propiciando a atração de cardumes e a derramamentos acidentais de óleos e outros produtos. Efeitos observados até então são de caráter comportamental relacionado à dispersão de cardumes, mudanças de locação para concentração, alimentação, etc. De fato, a questão de maior importância têm sido o possível impacto na indústria pesqueira em função dessas alterações de comportamento e não nos recursos da pesca propriamente ditos.

Ruídos submarinos decorrentes da implantação do empreendimento tenderão a ser altos e intermitentes, enquanto na operação apresentarão níveis baixos, porém de permanência prolongada no ambiente. Entretanto, o fator de atração representado pelas instalações, parece neutralizar qualquer efeito dispersivo nos peixes. De fato, o contrário é verificado na prática, visto que unidades offshore representam um elemento de concentração e não de dispersão de peixes.

A concentração de peixes ao redor da unidade de produção poderá propiciar a perigosa proximidade dos barcos pesqueiros associando risco de colisão, seja com a unidade em si, seja com os barcos de apoio descarregando e recebendo cargas das unidades. Além disso, a descarga eventual de rejeitos e o derramamento acidental de óleo e outras substâncias durante as operações de transbordo e de abastecimento pode conduzir a uma intensificação do impacto na pesca, justamente devido à concentração de peixes e atividades de pesca ao redor das plataformas. 

Setor de Serviços
Durante a fase de implantação do empreendimento serão contratadas empresas de serviços e apoio especializadas, já estabelecidas nos municípios de Vitória, e Vila Velha e no estado do Rio de Janeiro para suprir as demandas da Petrobras. Estas contratações ocasionarão o aquecimento deste setor de serviços, não chegando, entretanto, a provocar o seu crescimento, já que a demanda é pequena e temporária.

Na fase de operação haverá a criação de poucos postos de trabalho, considerando que se tratará de uma plataforma desabitada e que os funcionários responsáveis por seu funcionamento e manutenção serão das unidades da Petrobras já instaladas no estado.

Da mesma forma que a mobilização não deverá afetar o setor de serviços e a oferta de postos de trabalho, a desmobilização também não, inclusive, por que outras empresas de petróleo estarão iniciando suas atividades na região e deverão absorver os serviços a serem utilizados durante a fase de implantação.

 Haverá efeitos positivos significativos da operação do empreendimento sobre o município de Linhares, tendo em vista o incremento financeiro que este passará a receber em decorrência do pagamento de royalties pela Petrobras.

Impactos Cumulativos

Os impactos mencionados acima foram classificados isoladamente com relação a quaisquer atividades ou influências existentes atuando sobre o meio ambiente. Contudo, os impactos devem também ser revisados com relação a atividades adicionais e à capacidade do meio ambiente de abrandá-los.

Ainda que a atividade de instalação e operação de um sistema de produção de gás possa causar aumentos reduzidos de cargas de poluentes devidos a vazamentos menores ou derramamentos de rejeitos químicos, ambos pouco prováveis, não existe evidência de uma condição preexistente potencialmente adversa no local. Portanto, a descrição do projeto e das atividades propostas indica que os impactos deste projeto serão reduzidos durante a operação do sistema, devendo ser implementadas as medidas mitigadoras de gestão ambiental representadas, dentre outras, pelos programas de controle de resíduos, treinamento ambiental dos trabalhadores, e de emergência individual, bem como, as medidas compensatórias representadas pela educação e monitoramento ambiental. O monitoramento funciona também como uma ferramenta para avaliar a efetividade do sistema de gestão implementado. 

Por outro lado, atualmente existem outras atividades ocorrendo em alto mar na costa do Espírito Santo e que podem propiciar alterações em quaisquer fatores ambientais em termos de risco, incluindo a qualidade da água, a qualidade dos sedimentos ou a fauna marinha. Dentre estas atividades destaca-se o transporte de cargas e a pesca, além da exploração de hidrocarbonetos e a perfuração exploratória, realizadas por outras operadoras de petróleo. Cabe ressaltar, que grupos regionais ligados à pesca vêm demostrando preocupação com o efeito cumulativo da exploração de petróleo na bacia do Espírito Santo.

Apesar da gestão desta questão ser afeita a uma esfera maior de planejamento que considere a ocupação da bacia de forma integrada, a Petrobras, através do Projeto TAMAR, vem atuando junto aos pescadores da região no intuito de auxiliá-los em suas dificuldades e deverá ser convidada a participar de fóruns que venham a ser implantados para a discussão desta questão.

Conclusão

Essa análise de impacto foi conduzida através da avaliação dos dados ambientais pretérios reunidos durante a elaboração do diagnóstico da área de influência, de informações coletadas na própria região do empreendimento, acrescido do informado pela própria operadora. Aplicando a análise do detalhamento do critério de significância para identificar os recursos ambientais potencialmente em risco, os resultados desta análise indicam que os recursos potencialmente em risco incluem:

1) A qualidade da água

2) A fauna marinha

3) As condições sócio-econômicas, incluindo as atividades de navegação e de pesca.

Considerando-se a natureza da atividade de escoamento de gás natural durante as fases de implantação e operação, quaisquer impactos potenciais adversos para o meio ambiente, excluindo aqueles sobre as faunas marinhas, no que tange as incrustações de organismos sobre as estruturas implantadas e atração de cardumes pela disponibilidade de alimentos, foram classificados como negativos e com grau de magnitude variando de média a alta, sendo a maioria destes reversíveis pois são dependentes da fase de implantação atividade.

A magnitude do impacto benéfico potencial sobre a economia local durante a fase de implantação do empreendimento seja baixa e a curto prazo. No entanto na fase de operação ocorrerá maior geração de renda e de empregos na economia de Linhares, decorrente do recebimento dos royalties do empreendimento, este impacto será benéfico, local e se dará de médio a longo prazos.

II.6.1 – Modelagem de Dispersão de óleo e efluentes

Mesmo considerando as hipóteses acidentais de perda de gás e condensado, devido a ruptura do gasoduto, para o meio ambiente, e da solicitação apresentada no Termo de Referência ELPN/IBAMA Nº 023/02 para elaboração de estudos de modelagem matemática que simulem a trajetória e a dispersão de efluentes que se pretenda ou acidentalmente seja lançado ao mar, a empresa apresenta tecnicamente neste subitem, uma justificativa para a não simulação deste gás condensado.

Justificativa

Gás condensado é uma mistura de hidrocarbonetos líquidos (com cinco ou mais átomos de carbono) de diferentes estruturas e fração de metano-butano.

Durante o contato com a atmosfera ou ambiente aquático, as frações voláteis do condensado evaporam rapidamente (dentro de algumas horas). Uma vez no mar o condensado se dissipa devido a uma série de processos físicos e químicos que modificam a composição do produto derramado. A maneira segundo a qual um óleo se dissipa no mar depende muito do grau de persistência do óleo. Produtos leves como o querosene e o gás condensado tendem a evaporar e se dissipar rapidamente e raramente necessitam de limpeza quando ocorrem acidentes, porque muitas vezes o tempo gasto para a mobilização de uma equipe de limpeza é superior ao tempo de evaporação do produto.

Óleos leves são classificados como não persistentes. Suas propriedades físicas como a densidade, viscosidade e ponto de fulgor afetam seu comportamento no mar. Apesar de rápida, a dissipação de um óleo volátil não ocorre instantaneamente. Ela depende de uma série de fatores, que incluem a quantidade de óleo derramado e as condições climáticas.

A intemperização do óleo derramado no mar ocorre segundo oito processos distintos, que contribuem para dissipação do óleo no ambiente aquático e afetam o tempo que o mesmo levará para se dissipar completamente no mar. Os oito processos estão descritos na figura abaixo.
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Dissipação do óleo no mar e os principais processos de intemperização.

De todos os processos, a evaporação é o principal processo de dissipação de produtos voláteis no mar. Por esse processo, os componentes mais leves, maior percentual de sua composição, evaporam para a atmosfera. Por exemplo, gasolina, querosene e gás condensado tendem a evaporar quase completamente em alguns dias. A evaporação aumenta conforme o óleo se espalha na superfície do mar, razão pela qual um mar agitado, fortes ventos e altas temperaturas aumentam a taxa de evaporação e a proporção do óleo perdido por esse processo.

Os processos de espalhamento (spreading), evaporação (evaporation), dispersão (dispersion), emulsificação (emulsification) e dissolução (dissolution) são os principais processos nos estágios iniciais de um derrame de óleo, enquanto que a oxidação (oxidation), sedimentação (sedimentation) e biodegradação (biodegradation) são mais importantes no estágio mais avançado e na determinação do destino do resíduo oleoso. A fim de entender o comportamento e modificação dos óleos com o tempo no mar, é necessário saber como esses processos de intemperização interagem. Modelos simples foram desenvolvidos com base nos tipos de óleos para avaliar seu comportamento no mar. Pode-se, por exemplo,  classificar os óleos em grupos de acordo com a sua densidade (geralmente óleos com baixa densidade são menos persistentes).

Um modelo simplificado utiliza a meia vida de um grupo de óleos para descrever a persistência e o tempo que levará o óleo para se dissipar (Caryn Anderson, 2001). A meia vida é o tempo necessário para 50% do óleo derramado desaparecer da superfície do mar. O modelo conclui que após seis meias vidas, aproximadamente 1% do óleo permaneça no mar. Esse modelo é mostrado na ilustração abaixo. 
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Taxa de remoção do óleo da superfície do mar de acordo com o tipo de óleo. O volume de óleo e emulsão óleo-água remanescentes na superfície são mostrados como percentual do volume derramado.
Grupo
Densidade
Exemplos

Grupo I
Menor que 0.8
Gás Condensado, Gasolina, Querosene

Grupo II
0.8 - 0.85
Diesel, Óleo Cru Abu Dhabi

Grupo III
0.85-0.95
Óleo Cru Leve

Grupo IV
Maior do que 0.95
Óleo Combustível Pesados, Óleos Cru Venezuelanos

Embora modelos simples como este não predizem com exatidão as mudanças sofridas pelo óleo no mar, eles fornecem uma idéia da velocidade de dissipação natural dos óleos. No caso do gás condensado de Peroá-Cangoá, a densidade do produto é menor que 0.8 e portanto o comportamento dele seguirá aquele do grupo I do modelo simples. Apesar de simples, o modelo fornece, principalmente no caso dos produtos voláteis, uma idéia do tempo gasto pelo produto para se dissipar quase completamente da superfície do mar. Um exemplo prático desse modelo pode ser o caso do vazamento de 392 mil litros (392 m3) de nafta, transportada pelo navio Norma, ocorrido em 18 de outubro de 2001 na baía de Paranaguá (Folha de São Paulo, 2001). Naquele acidente, o produto volátil (nafta, densidade < 0.80, grupo I) se dissipou completamente em menos de 1 dia (Evandro Fadel, 2001). Portanto, é natural se pensar que os 600m3 de condensado transportados pelo duto em Peroá se dissipará num tempo similar ao do acidente de Paranaguá.

Uma modelagem complexa de um produto tão volátil quanto um condensado de gás não fornecerá estimativas muito mais precisas do que o modelo simplificado ilustrado acima. Isso porque os modelos tradicionais foram desenvolvidos para óleos mais pesados, cujo tempo de dissipação é bem superior aos produtos voláteis e cujos processos de intemperização contribuem muito mais do que no caso de produtos não persistentes como o gás condensado, no qual a evaporação e o espalhamento no mar são os fatores principais de dissipação do produto. 

É interessante notar que no caso de produtos voláteis, como gás condensado e gasolina, as estimativas de uma modelagem complexa são semelhantes as de uma modelagem simples como aquela apresentada acima. Por exemplo, uma modelagem de ruptura de duto de transporte de gás e gás condensado realizada pela S.L. Ross Environmental Research Ltd. (1995) para a Mobil avaliou o comportamento e a dissipação do gás e gás condensado. A modelagem estima que o derrame de gás e seu condensado, não apresentam os mesmos efeitos severos que um derrame de óleo cru, mesmo quando é considerado um mesmo volume derramado. Foram modelados os piores cenários envolvendo gás e condensado. As estimativas são de que numa eventual ruptura de um duto, o gás liberado forma uma turbulência ao subir para a superfície do mar e se difunde na coluna d´água sob a forma de plumos constituídos de gotículas de gás condensado. Qualquer hidrocarboneto líquido que venha a atingir a superfície do mar irá formar uma iridiscência (como no caso da gasolina) com uma espessura máxima de apenas 0.05 mm, considerando o pior cenário possível. Tal filme evaporaria rapidamente e 50% de sua composição é perdida para a atmosfera num período de algumas horas, de acordo com os modelos. O modelo conclui que os hidrocarbonetos restantes não evaporados se dissipa rapidamente na coluna d água. Os autores chamam a atenção para o fato de que não se pode esquecer que as estimativas são baseadas em modelos que provadamente já se mostraram imprecisos quando acidentes ocorreram em locais onde havia uma modelagem prévia do cenário (Howarth, R.W., 1991).

É natural, portanto, que no caso de Peroá Cangoá tanto uma modelagem simples ou complexa fornecerá a mesma estimativa já concluída em outras modelagens de vazamentos de produtos voláteis: certamente grande parte do produto irá se dissipar em algumas horas para atmosfera e uma pequena parte irá se misturar na coluna d’água. Fato, aliás já comprovado em acidentes reais já ocorridos. 
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